
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - MEU HERÓI DE CADA DIA - 1988 

13 de setembro 
 

Luísa May Alcott 
 
 
Aquele que furtava, não furte mais. Efés. 4:28. 
 
 

- Vamos brincar de casinha - sugeriu Luísa de oito anos de idade a seus 
novos amiguinhos. - Eu serei a mamãe e vocês serão os filhos. Ela foi 
depressa atrás do celeiro e apanhou algumas tampas de lata para servir de 
pratos. Encheu-os de folha de mato e chamou: 

- Venham comer! 
A criançada esfarrapada e suja assentou-se diante de seus "pratos" de 

folha de mato. Então uma menina disse: 
- Eu gostaria que fosse comida de verdade. Estou com uma fome! 
Não temos muita coisa para comer de manhã. 
- Oh! coitadinha! - exclamou compadecida, Luísa. - Irei agora mesmo 

buscar alguma coisa para você comer. 
Descendo rapidamente as escadas do paiol, ela correu para a cozinha 

de sua tia. Dirigiu-se à despensa, como faria em sua casa, e se serviu de figos 
e pães. 

- Estes aqui são bons, Luísa - disse um dos meninos, lambendo os 
lábios. - Jamais comemos coisa assim em casa. 

- Vou buscar mais - respondeu Luísa. 
Entrou pela porta da cozinha e foi para a despensa. Mas, quando saía 

com outro prato de pães, encontrou-se com a tia Fanny. A mulher ficou ali, 
com ambas as mãos na cintura, sem achar graça nenhuma. 

- Onde pensa que vai com estes pães, senhorita? - perguntou ela. 
- Vou levá-Ios para meus amiguinhos comerem - respondeu Luísa. 
- Sua ladrazinha! - repreendeu a tia. - Não esperava isto de uma filha 

de Bronson. Vá imediatamente para seu quarto! 
A desditosa menina correu para o quarto e se assentou numa mala, 

chorando. Momentos depois a porta se abriu e um adolescente da família, o 
Cristóvão, entrou e se assentou ao seu lado. 

- Por que a tia Fanny está zangada? 
Luísa encostou a cabeça em seu ombro e soluçou: 
- Sempre damos comida aos pobres, em casa. 
- Sei que você quer ser bondosa. Mas, veja, esta casa não é a sua. 
Ela pertence à tia Fanny. Não é certo tirar coisas de seu armário sem 

pedir a ela. Isto é roubo. 
- Desculpe - disse Luísa. - Eu não farei mais isso. 
Quando Luísa cresceu, usou essas experiências de sua infância para 

escrever os livros Little Women e Little Men. 
 


